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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E REGULAÇÃO DA 
QUALIDADE DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: ENFOQUE 

NA QUALIFICAÇÃO DOCENTE 

Neide Pena
Univás

Cleber Rocha Alves 
Univas

RESUMO: Este trabalho aborda o tema avaliação 
institucional no ensino superior no contexto das 
políticas de regulação da qualidade do ensino 
superior. O objetivo é demonstrar que a prática 
da avaliação institucional tem impulsionado 
a formação continuada de docentes, no 
exercício de sua profissão, e uma melhoria da 
qualificação ao longo de quase duas décadas 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), instituído em 2004 pela Lei 
Nº 10.861/2004 (BRASIL, 2004). Diante das 
finalidades da educação superior, discute-se a 
necessidade de assegurar padrões de qualidade 
diante da forte expansão da educação superior, 
dando ênfase ao caráter político e pedagógico 
do processo de avaliação que subsidia e procura 
sustentar o desenvolvimento da gestão da 
qualidade da educação superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação institucional. 
Profissão docente. Formação docente. Ensino 
superior.

ABSTRACT: This paper addresses the theme of 
institutional assessment in higher education in 
the context of higher education quality regulation 
policies. The objective is to demonstrate that the 
practice of institutional evaluation has driven the 

continuous training of teachers, in the exercise 
of their profession, and an improvement in 
qualification over almost two decades of the 
National Higher Education Evaluation System 
(Sinaes), established in 2004 by Law No. 10,861 
/ 2004 (BRASIL, 2004). In view of the purposes 
of higher education, the need to ensure quality 
standards is discussed in view of the strong 
expansion of higher education, emphasizing 
the political and pedagogical character of the 
evaluation process that subsidizes and seeks to 
sustain the development of quality management 
in higher education.
KEYWORDS: Institutional evaluation. Teaching 
profession. Teacher training. University education.

INTRODUÇÃO
O texto, que ora se apresenta, origina-se 

de uma pesquisa realizada para a dissertação 
de mestrado em educação em que se investigou 
as relações entre avaliação institucional e 
qualificação docente. Entretanto, ao chegar ao 
final da pesquisa, as questões que se fizeram 
pertinentes superavam as respostas obtidas 
relacionadas aos objetivos da pesquisa. 
Constatou-se que qualidade da educação 
superior se trata de um amplo e complexo 
conjunto de questões que se relacionam às 
transformações que vêm ocorrendo a partir da 
segunda metade da década de 90 do século 
anterior, principalmente. Na visão de alguns 
autores, elas podem ser agrupadas em três 
princípios fundamentais que estão muito mais 
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relacionadas ao mercado e a empresários da área de ensino do que a uma política voltada 
ao pedagógico. 

Neste texto discute-se a avaliação institucional como política de regulação da 
qualidade da educação, utilizando um trajeto discursivo capaz de evidenciar a relação 
entre avaliação e qualificação docente. Sem nenhuma intenção de afirmar que a formação 
humana se dá obedecendo uma linearidade, o objetivo é demonstrar que a prática da 
avaliação institucional tem impulsionado a formação continuada de docentes e uma 
melhoria da qualificação ao longo de quase duas décadas do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes), instituído em 2004 pela Lei Nº 10.861 de 2004 (BRASIL, 
2004). 

Não se desconsidera o cenário de mercantilização da educação, porém, a partir da 
perspectiva de gestão, parte-se do princípio de que, se uma das exigências do Estado/MEC 
para lecionar na educação superior é a titulação em nível de mestrado e/ou doutorado, 
portanto, a exigência da qualificação docente deve levar a uma melhoria da qualidade 
do ensino e da aprendizagem, sem entrar no mérito dos diversos fatores aí envolvidos. A 
seguir, de forma articulada, são abordados aspectos da avaliação institucional, relações 
entre ensino, aprendizagem, formação docente e qualidade da educação. 

FORMAÇÃO, ENSINO, APRENDIZAGEM E DOCÊNCIA
A qualidade da educação, independentemente do nível de ensino, está diretamente 

atrelada a diversas questões, tais como: qualificação docente, ensino, aprendizagem, 
atos normativos que emanam do Ministério da Educação, dentre outros. Nos últimos 
vinte anos, pelo menos, observa-se um processo de reconfiguração do Sistema Nacional 
de Educação Superior que estabelece as diretrizes que orientam e regulam as políticas 
educacionais para este nível de ensino, com forte ênfase na regulação da qualidade dos 
serviços educacionais. Entre apologias e críticas, a prática da avaliação institucional vem 
se firmando como uma política de Estado e revelando um esforço do MEC em tornar 
efetiva uma política de monitoramento da qualidade da educação superior. Nessas quase 
duas décadas de Sinaes, pode-se pontuar que o processo de avaliação tem repercutido 
em mudanças no âmbito acadêmico, cada vez mais sistematizado e com indicadores 
consistentes de melhoria contínua da qualidade.

Nessa esteira, a formação de professores (inicial e continuada), o trabalho docente 
e discussões em torno dos processos pedagógicos neste nível de ensino ganharam 
visibilidade e espaço sob o manto da melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 
e, até mesmo, como estratégia mercadológica. O ensino superior congrega um conjunto 
de expectativas relacionadas à produção de novos conhecimentos, suporte à inovação e 
formação de quadros superiores às instituições da sociedade e do mercado e, portanto, a 
educação superior se confirma como uma demanda social (ALMEIDA, 2019). Compreende-
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se que as estratégias e técnicas são recursos que podem agregar valores aos processos 
de ensino utilizados pelos professores e às estratégias de aprendizagem e objetivos dos 
estudantes. É nessa dimensão mais ampla que devem ser compreendidos os processos 
educativos (ensino- aprendizagem- metodologias de ensino - avaliação) quando de se trata 
de educação superior.

Como afirma Almeida (2012), não basta o ensino, é preciso ocorrer aprendizagens 
de fato, o que significa ressignificar o conceito de aprendizagem tradicional. Como explicam 
as autoras, essas estratégias devem ser implementadas a partir de “situação de estudo”, 
ou seja, uma situação real (complexa, dinâmica, plural) e, conceitualmente rica, identificada 
nos contextos de vivência cotidiana dos alunos além da escola, sobre a qual eles têm o 
que dizer e que sejam capazes de produzir novos saberes. Seria essa a tão cantada e 
encantada aprendizagem significativa em seu conceito prático, expressando significados 
para tais saberes e os relacionando aos seus objetivos de vida. 

Assim, pode-se entender que o ensino superior não é apenas e tão somente 
transmissão de conhecimentos para uma determinada profissão, mas um conjunto de 
saberes que o professor utiliza a partir de sua formação e, consequentemente, também 
de sua experiência ou atividade profissional, portanto, um “saber plural” (TARDIF, 2014). 
Porém, nem sempre os profissionais que estão na docência, em particular os que não 
possuem formação qualificada e experiência profissional, estão preparados para responder, 
de imediato, às exigências de uma aprendizagem significativa.

Porém, é preciso destacar que as discussões sobre a qualidade dos processos 
pedagógicos no ensino superior são bem recentes. Somente a partir das últimas duas 
décadas, especificamente final da década de 1990, questões relacionadas à formação 
docente no ensino superior, aprendizagem, metodologias de ensino e outros passaram 
a ocupar espaço no cenário acadêmico, introduzindo junto a discussão sobre os saberes 
necessários aos profissionais para o exercício da docência. É possível observar ainda a 
variedade de termos e nomenclaturas que passam a se articular com teorias, conceitos e 
práticas tradicionais da educação. São as chamadas metodologias ativas, ensino híbrido, 
metodologias disruptivas, aprendizagem por tecnologias digitais, metodologia maker, dentre 
outras. São estratégias de ensino que se apresentam com caráter de inovação, mudanças 
no formato das aulas. Falam-se de democratização da educação superior, entram em cena 
as tecnologias digitais, mudam-se os meios utilizados pelo professor, as estratégias de 
interação com os alunos, a organização do espaço, mas ainda há poucos estudos que 
discutem o ensino e a aprendizagem do estudante adulto. 

Pesquisas por nós orientadas têm evidenciada a existência de saberes específicos 
que caracterizam a profissão docente, que extrapolam o “tradicional” conceito de pedagógico. 
Não são poucos os estudos e trabalhos acadêmicos que têm se dedicado a essa temática 
nos últimos anos. Dentre os autores de mais destaque no Brasil, encontra-se Tardif (2014). 
Conforme o autor, até a década de 1980, pontua-se duas fases nos estudos educacionais: 
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uma em que predominavam os enfoques psicológicos e psicopedagógicos (décadas de 
40 e 50 do século anterior) e outra marcadamente sociológica (décadas de 60 e 70). No 
entendimento do autor, em ambas, o trabalho do professor aparecia de forma secundária 
e os saberes experienciais dos professores se apresentavam como originados a partir de 
uma construção individual que, geralmente, são compartilhados e legitimados entre seus 
pares, por meio de processos de socialização em colegiados, sala de professores e cursos 
de formação continuada. A partir desses estudos, Tardif constatou a relação dialética da 
construção do conhecimento, também para o professor. 

Os estudos realizados por Tardif chegaram ao Brasil ao final da década de 1990, 
praticamente introduzindo no meio acadêmico questões relacionadas aos saberes docentes, 
portanto, é recente. O autor considera que a prática docente integra diferentes saberes, por 
ele denominados como “saber plural”, que são oriundos da formação, prática profissional e 
de saberes disciplinares, curriculares e experienciais (p. 36). No seu entendimento, o saber 
dos professores é o “saber deles e está relacionado com a pessoa e a identidade deles, 
com a sua experiência de vida e com a sua história profissional, com as suas relações com 
os alunos em sala de aula e com os outros atores escolares da escola”. Esse conjunto 
de saberes é o que constitui o “ser professor” e sua identidade docente. Tais saberes 
transpõem a formação inicial, obtida na graduação, e a formação profissional pode ser 
considerada um processo contínuo em que o professor consciente aprende por toda sua 
carreira e, assim, adquire autoridade à medida que aperfeiçoa seus conhecimentos e 
modela a sua identidade como profissional. É apenas a partir de um certo tempo de carreira 
que “o Eu pessoal” vai se transformando pouco a pouco, em contato com o universo do 
trabalho e os novos conhecimentos em um “Eu profissional”. 

Utilizando uma outra abordagem, Masetto (2003) defende que o professor 
universitário precisa desenvolver competências, incluindo aquelas relacionadas no âmbito 
pedagógico. Essas competências básicas do docente universitário envolvem três aspectos: 
a) competência técnica: que envolve o domínio do conhecimento de determinada área, 
bem como a experiência profissional de campo; b) competência pedagógica: que é o 
domínio das questões que envolvem o processo ensino aprendizagem; c) competência 
política: considerada como a capacidade de desenvolver cidadãos críticos e éticos. Dessa 
forma, o trabalho docente caracteriza-se pelo desafio dos profissionais da educação em 
estreitar as relações interpessoais com os alunos, de modo que os processos de ensino e 
de aprendizagem sejam articulados, de forma que os métodos utilizados sejam eficazes, 
tendo os objetivos específicos da educação superior. A habilidade dos profissionais da 
educação superior consiste em identificar essas lacunas e definir os processos que melhor 
se adaptem as características dos estudantes com os quais trabalha, suas expectativas e 
potenciais e, ainda, considere as características dos conteúdos em discussão. 

Ainda sobre o ensino no nível superior, Zabalza (2005) atribui três funções aos 
professores universitários: o ensino (docência), a pesquisa e a administração em diversos 
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setores da instituição, enquanto a LDB Nº 9394 preconiza como suas funções o ensino, 
a pesquisa e a extensão. Além disso, acrescenta a função de orientação de trabalhos 
acadêmicos presentes no dia a dia do profissional da educação. Dessa forma, falar de 
formação de professor e qualificação docente para a docência universitária é tratar de 
questões relacionadas ao ensino e à aprendizagem, pois a função da universidade se 
conjuga no tripé ensino, pesquisa e extensão, consequente, a função do professor 
universitário também se inscreve nessas três dimensões. Portanto, a formação para 
a docência neste nível de ensino não deve se reduzir a uma formação técnica e/ou a 
experiências profissionais, ao contrário, trata-se de uma atividade complexa. 

No sentido formal, considera-se docência como o trabalho dos professores tendo 
em vista os objetivos da formação, em sua forma mais ampla. Na realidade, esses 
profissionais, na atualidade, desempenham um conjunto de funções que ultrapassam 
as tarefas de ministrar aulas. Nesse contexto, as funções formativas convencionais, tais 
como, ter um bom conhecimento sobre a disciplina, sobre como explicá-la foram tornando-
se mais complexas com o tempo e com o surgimento de novas condições de trabalho em 
face das novas demandas institucionais e do mundo do trabalho. Considerada como uma 
ação complexa (CUNHA, 2007), a docência passa a exigir saberes de diferentes naturezas, 
novas competências dos profissionais, entretanto, a figura central deste processo ainda é 
o docente. A docência universitária é essencialmente relacionada ao ensino e à pesquisa e 
está relacionada a uma formação para uma profissão, sendo entendida na perspectiva de 
Freidson (1998) como muito mais do que uma ocupação ou uma posição particular no seio 
da divisão do trabalho, mas, em exclusividade, pela especificidade do trabalho que realiza 
e pelo qual é reconhecido por sua competência enquanto profissional.

AVALIAÇÃO E REGULAÇÃO DA QUALIDADE DE ENSINO (SINAES)
A Lei Nº 10.861 publicada em 2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação 

do Ensino Superior (Sinaes), atendendo ao art. 9º e 46 da LDB em vigência em que se 
registra a responsabilidade da União quanto à política de avaliação das instituições de 
ensino superior do sistema federal de ensino (que abrange as instituições federais e as 
instituições privadas). Em seu artigo 1º, a Lei Nº 10.861/2004 presenta como objetivo 
central do Sinaes: “assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação 
superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes” 
(BRASIL, 2004). 

As estratégias que compõem as dimensões do Sinaes estimulam a implementação 
de ações e mudanças qualitativas, a viabilização das transformações que se fizerem 
necessárias para atender aos compromissos assumidos pela IES, tendo sempre por 
princípio fundamental o papel social e político da universidade na sociedade democrática, 
sendo a sua realização de responsabilidade do Instituto Nacional de Educação Anísio 
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Teixeira (INEP). 
A avaliação se refere a um processo que produz sentidos, consolida valores, afirma 

interesses, provoca mudanças e transforma, por isso, ela não pode ser compreendida, 
simplesmente, como um instrumento ou mecanismo técnico (DIAS SOBRINHO, 2002). 
Ela possui profunda dimensão pública e desperta o interesse de muitos pesquisadores e 
profissionais da educação, sendo considerada notória a importância atribuída à avaliação 
na contemporaneidade. Nessa mesma linha, Catani, Dourado e Oliveira (2002) entendem 
que as reformas introduzidas na educação superior brasileira na década de 1990, as 
políticas e gestão da educação superior passaram a ter a atenção de pesquisadores, tendo 
como foco os mais diversos eixos temáticos, sendo o principal a avaliação voltada para 
questões que giram entorno da regulação. Entre essas questões estão a flexibilização, a 
expansão, a diversificação e qualidade ou a falta da qualidade do ensino. 

Os processos de transformação da educação, especialmente o superior, tem 
centralidade na modernização do Estado e da economia (SOBRINHO, 2003). Para o 
autor, não há nenhuma reforma importante do Estado que não tenha como fundamental a 
transformação da educação superior, não há reforma consistente da educação superior que 
não tenha em seu centro a avaliação. Pode-se observar que as reformas são realizadas 
dentro de uma lógica de modernização do Estado neoliberal diante de um propósito de 
obter eficiência e produtividade das instituições de ensino. Com isso, o que se pretende 
evidenciar é a política de avaliação como uma estratégia de gestão da qualidade da 
educação superior, a qual vem se aperfeiçoando, pelo menos, há 40 anos.

Recorrendo ao histórico da avaliação da educação superior, cabe apresentar que 
desde o final da década de 1960, programas de avaliação foram implementados por 
iniciativa do Governo Federal para avaliar a educação superior. Com a chamada “Reforma 
do Ensino Superior”, pela Lei nº 5.540, de 28 de novembro de1968, a avaliação faz parte 
da educação superior, entretanto, de modo sistêmico, os programas de avaliação do ensino 
superior só aparecem na década de 1980. Em 1983, por iniciativa do Conselho Federal 
de Educação foi instituído, pelo Ministério da Educação, o Programa de Avaliação da 
Reforma Universitária – PARU, que tinha como principal objetivo avaliar os resultados da 
Reforma Universitária de 1968. Para Barreyro e Rothen (2011), o PARU é considerado a 
primeira grande experiência de avaliação na Educação Superior Brasileira. Após a criação 
do programa de Avaliação da Reforma Universitária (PARU), foi criado, em 1985, o Grupo 
de Estudos para a Reforma do Ensino Superior (Geres), propondo uma reformulação do 
ensino superior. Em 1993, surge o Programa da Avaliação Institucional das Universidades 
Brasileiras (PAIUB), o qual foi enfraquecido com a criação do Exame Nacional de Cursos 
(ENC), em 1995. Em 1996, com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases para a Educação 
(LDBEN), nº 9.394, em seu artigo 46, consolida-se a avaliação da educação superior, 
quando submete a autorização e o reconhecimento de cursos, bem como o credenciamento 
de instituições de educação superior, ao processo regular de avaliação, os quais deverão 
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ser renovados, periodicamente, após processo de avaliação. Ao longo dos anos o processo 
de avaliação foi se aperfeiçoando e, em 2004, o MEC, por meio da Lei 10.861, de 14 de abril 
de 2004, foi instituído o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

Se finalidade do Sinaes é zelar pela melhoria da qualidade da educação superior, 
juntamente com a orientação da expansão da sua oferta e o aumento permanente da 
sua eficácia institucional, acadêmica e social, além de promover o aprofundamento dos 
compromissos e responsabilidades das instituições de educação superior (BRASIL, 2004), 
em acordo com o Inep (2015), o processo de avaliação institucional deve ser visto a partir de 
um conjunto de indicadores de qualidade. Tais indicadores devem atuar de forma integrada, 
além de instituir um caráter público quanto aos procedimentos adotados e seus resultados, 
considerando a participação do corpo docente, discente, técnico administrativo da IES, 
sociedade civil por meio de seus representantes e, por fim, estabelecer a continuidade do 
processo avaliativo. O Sinaes parte para a avaliação de aspectos que estão em torno de 
três componentes considerados como principais, sendo estes: a avaliação das instituições, 
dos cursos e do desempenho dos estudantes e quanto aos aspectos que são avaliados em 
torno desses eixos, são considerados o ensino, a pesquisa, a extensão, a responsabilidade 
social, o desempenho dos alunos, a gestão da instituição, o corpo docente, as instalações 
e vários outros aspectos (INEP, 2011). 

Para cumprir com suas finalidades, o Sinaes possui uma série de instrumentos 
complementares, sendo: a autoavaliação, a avaliação externa, o Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (Enade), a avaliação dos cursos de graduação e instrumentos 
de formação e cadastro, todos com a finalidade de traçar um cenário da qualidade dos 
cursos e das Instituições de Educação Superior (IES) no país (INEP, 2011). A avaliação 
institucional se ampara nos seguintes atos legais: Constituição Federal de 1988, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9394, de 1996, Plano Nacional de 
Educação 2014-2024. 

Dimensões e eixos do Sinaes
O SINAES é um dispositivo legal congrega as dimensões que devem nortear a 

regulação da qualidade e ensino, por meio de instrumentos avaliativos que possibilitam 
uma de avaliação mais ampla que envolve todos os aspectos relacionados ao índice de 
qualidade de ensino proposto pelo MEC. A Lei 10.861/2004 estabelece em seu artigo 2º 
que o Sinaes deve assegurar que o processo de avaliação institucional (interna e externa) 
seja realizado mantendo o caráter público de todos os procedimentos, dados e resultados 
do processo avaliativo, considerando o contexto que envolve sua funcionalidade, de acordo 
com suas atividades, cursos, programas, projetos e setores e estabelece que esses objetivos 
devem ser considerados, obrigatoriamente, dentro de diferentes dimensões institucionais.

Em 2014, pela Portaria n.º 92, de 31 de janeiro de 2014, o MEC propôs a organização 
de um instrumento matricial (avaliação) com cinco eixos, contemplando nestes, as dez 
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dimensões referenciadas no artigo 3º da Lei n° 10.861 (BRASIL, MEC, 2014b). As dimensões 
do Sinaes foram agrupadas dentro de cada eixo, cada qual com seus indicadores de 
qualidade, mas devendo-se considerar os indicadores de caráter quantitativo e qualitativo 
(INEP, 2015), ilustrados no quadro 1.

Eixos Dimensões do Sinaes

1. Planejamento e Avaliação 
Institucional

Considera a dimensão 8 do SINAES (Planejamento e Avaliação). 
Inclui também um Relato Institucional, que descreve e evidencia 

os principais elementos do seu processo avaliativo (interno e 
externo) em relação ao Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), incluindo os relatórios emanados pela Comissão Própria de 
Avaliação (CPA), do período que constituiu o objeto de avaliação.

2. Desenvolvimento 
Institucional

Contempla as dimensões 1 
(Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional) e 3 

(Responsabilidade Social da Instituição) do SINAES.

3. Políticas Acadêmicas
Abrange as dimensões 2 (Políticas 

para o Ensino, Pesquisa e Extensão), 4 (Comunicação com a 
Sociedade) e 9 (Políticas de Atendimento aos Discentes) do 

SINAES.

4. Políticas de Gestão
Compreende as dimensões 5 (Políticas 

de Pessoal), 6 (Organização e Gestão da Instituição) e 10 
(Sustentabilidade Financeira) do SINAES.

5. Infraestrutura Física Contempla a dimensão 7 (Infraestrutura 
Física) do SINAES.

Quadro 1 – Dimensões do Sinaes agrupada em eixos.

Fonte: Elaborado pelo autor com base na Portaria n.º 92, de 31 de janeiro de 2014.

Essas dimensões têm a finalidade de contemplar a Instituição de Ensino Superior 
como um todo. De acordo com o artigo 8º da Portaria nº 2.051, de 9 de julho de 2004 
que regulamentou os procedimentos de avaliação do Sinaes, as atividades de avaliação 
serão realizadas devendo contemplar a análise global (TEODORO, 2011) e, dessa forma, 
integrada ao conjunto de dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, 
finalidades e responsabilidades sociais da instituição de educação superior (BRASIL, 
MEC, 2004c). Como é possível observar no conjunto das suas dimensões, a avaliação 
envolve todos os aspectos que estão relacionados com o ensino, com a pesquisa, com a 
extensão, com a responsabilidade social, com o desempenho dos discentes, com a gestão 
institucional, com o corpo docente, com as instalações. 
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CONCEITO E INDICADORES DE QUALIDADE DE EDUCAÇÃO
Considerando que o conceito de qualidade de educação se trata, em princípio, de um 

julgamento de valor e, portanto, carregado de subjetividade e diversidade de significados, como 
entendido pela Unesco/Oreal (2007), é importante pontuar a dificuldade não apenas de traçar 
o perfil de educação ideal para uma sociedade como também seus indicadores de qualidade. 

As qualidades que se exigem do ensino estão condicionadas por fatores 
ideológicos e políticos, pelos sentidos que se atribuem à educação num 
momento dado e em uma sociedade concreta, pelas diferentes concepções 
sobre o desenvolvimento humano e a aprendizagem, ou pelos valores 
predominantes em uma determinada cultura. Esses fatores são dinâmicos e 
mutantes, razão por que a definição de uma educação de qualidade também 
varia em diferentes períodos, de uma sociedade para outra e de alguns 
grupos ou indivíduos para outros (UNESCO/OREAL, 2007).

Portanto, não há um conceito único de qualidade e nem tão pouco definitivo, sendo 
até mesmo impossível dimensionar a complexidade de um sistema que se propõe avaliar 
a qualidade da educação. Para melhor compreensão sobre questões e fundamentos que 
perpassam pela institucionalização do Sistema Nacional de Avaliação (Sinaes), se faz 
necessário buscar, ainda que de forma sucinta e sem a pretensão de esgotar esse assunto, 
um entendimento sobre o conceito de qualidade. 

Nessa direção, cabe apresentar a origem do conceito do conceito de qualidade que, 
historicamente, foi se construindo relacionando-se à produtividade, às melhores condições, 
a resultados e, até mesmo, de envolvimento dos sujeitos. Foi durante a Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) que a situação de inúmeros defeitos em produtos militares, bélicos 
foram detectados, chamando a atenção para questões que, mais tarde, foram identificadas 
nos conceitos de qualidade. A qualidade era associada ao conhecimento individual 
de cada artesão, facilitada por sua relação com o cliente e com a produção (FALCONI, 
1992). Com a Revolução Industrial, a partir da produção em massa, o cenário muda, bem 
como as formas de trabalho e o controle da qualidade da produção. Os artesãos foram 
sendo substituídos por mão de obra não especializada, gerando produtos em série para 
consumidores distantes e não identificados. 

O advento do Taylorismo leva a uma grande revolução na organização e, com a 
racionalização do trabalho, procurava-se uma alta produtividade por meio do trabalho em 
série, o que provocou uma diminuição da qualidade dos produtos (FALCONI, 1992). Na 
educação, o interesse pela qualidade da educação surgiu, pela primeira vez, nos Estados 
Unidos na década de 1950 (CASSASSUS, 2007). Em 1983, com a publicação do relatório 
da Comissão Nacional de Excelência em Educação. 

O relatório assinalava que o estado da educação nesse país tinha colocado 
em perigo a competitividade e integridade da sociedade norte-americana e 
que, portanto, era necessário introduzir medidas que produzissem mudanças 
com o propósito de reverter a situação (CASSASSUS, 2007, p. 41)
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A partir de então, as autoridades norte-americanas se mobilizaram e se organizaram 
e, juntamente com a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), em reunião internacional de ministros da educação concluíram que a qualidade 
do ensino fundamental devia transformar-se em tarefa prioritária para os países da 
OCDE. Uma série de reuniões internacionais se sucedeu, entre elas e considerada a mais 
importante a Conferência de Jontiem (1990), contando com a participação de diversos 
países, inclusive da América Latina, cujos membros passaram a defender, em debates e 
relatórios, a vinculação da qualidade da educação a diversos componentes como: gestão, 
currículo, formação de docentes, avaliação e supervisão, entre outros. Entre as publicações 
delas originadas, está a publicação da Unesco/Comissão Econômica para a América Latina 
e o Caribe (Cepal), Educación y Conocimiento: eje de la transformación productiva com 
Equidad (em português, educação e conhecimento: eixo da transformação produtiva com 
equidade, 1992). Casssassus (2007, p. 42) relata: 

No decorrer desses debates nacionais e internacionais, configurou-se um 
consenso em torno da ideia de que a educação é o instrumento de política 
pública mais adequado para resolver os problemas cruciais da sobrevivência 
e do desenvolvimento das sociedades como são o crescimento econômico e 
a integração social.

Foi nesse contexto histórico, político e econômico que emergiu o interesse pela 
qualidade da educação, como objetivo e política pública, tornando-se um conceito 
estratégico nas formulações de política educacional na grande maioria dos países, inclusive 
no Brasil. Embora, o conceito de qualidade seja adotado em diferentes perspectivas, não 
podemos desconsiderar que “qualidade” é um termo que está presente em quase todos 
os setores da sociedade contemporânea e seu uso é considerado tão antigo quanto a 
sociedade humana. O termo tem seu histórico em outras áreas, bem mais anterior, que se 
remonta à produção artesanal, ao século XVIII e XIX.

O uso de indicadores de qualidade é necessário para permitir identificar a situação 
do ensino nas Instituições de Ensino Superior e nos seus cursos de graduação e para 
definir referenciais mínimos de qualidade para o funcionamento de IES e cursos. Para 
isso, exige instrumentos de avaliação e um conjunto de recursos humanos capacitados, 
com procedimentos objetivos, claros para se ter a compreensão de todos os elementos 
envolvidos no processo. No quadro a seguir, encontram-se alguns indicadores: 
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Indicador Descrição do indicador

Índice Geral de Cursos 
Avaliados da Instituição (IGC)

O IGC é um indicador que avalia a qualidade das instituições de 
educação superior

Conceito Preliminar de Cursos 
(CPC)

O CPC é um indicador que avalia a qualidade dos cursos 
superiores.

Indicador de Diferença entre 
os Desempenho Observado e 

Esperado (IDD)

O IDD é um indicador de qualidade que busca mensurar o 
valor agregado pelo curso ao desenvolvimento dos estudantes 

concluintes, considerando seus desempenhos no Enade 
e no Enem, como medida proxy (aproximação) das suas 

características de desenvolvimento ao ingressar no curso de 
graduação avaliado.

Conceito Enade
O Conceito Enade é um indicador de qualidade que avalia o 

desempenho dos estudantes a partir dos resultados obtidos na 
aplicação do exame

Quadro 2 – Indicadores de Qualidade.

Fonte: MEC/Inep.

A referida Portaria 40 teve sua revogação dada pela Portaria Normativa do MEC Nº 
19, de 2017 e, quanto aos indicadores de qualidade, essa nova portaria esclarece em seu 
o Art. 56 que “Compete ao INEP definir em ato próprio, calcular e divulgar os indicadores da 
educação superior, provenientes das bases de dados do Instituto e de outras que possam 
ser agregadas para subsidiar as políticas públicas voltadas para o setor, observada a 
legislação vigente”.

Com base em pesquisa no Censo da Educação Superior de 2018, realizado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), foi possível observar que 
houve um aumento no nível de qualificação dos professores que atuam no ensino superior 
nos últimos anos. Em 2014, o Censo registrava um percentual de 34% dos professores 
atuando na educação superior no Brasil com apenas especialização, sendo que este 
mesmo índice no estado de Minas Gerais apresentava ainda resultado um pouco maior - 
36% dos professores. 

Cabe observar que a meta 13 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024), 
que previa 75% na proporção de docentes com mestrados e/ou doutorado no ensino 
superior deveria ser maior que 75%, foi alcançada, pois mais de 80% dos docentes de 
instituições públicas e privadas possuem mestrado e/ou doutorado. É possível observar 
que as estratégias, apontadas pelo PNE em vigor, para atingir o propósito descrito na meta 
13, envolvem ações como: expansão do financiamento da pós-graduação stricto sensu por 
meio das agências oficiais de fomento; estímulo a integração e a atuação articulada entre 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e as agências 
estaduais de fomento à pesquisa; expansão do financiamento estudantil por meio do Fies à 
pós-graduação stricto sensu; expansão da oferta de cursos de pós-graduação stricto sensu, 
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implementação de ações que reduzam as desigualdades étnico-raciais e regionais e para 
favorecer o acesso das populações do campo e das comunidades indígenas e quilombolas 
a programas de mestrado e doutorado. Também, apresenta como estratégia, ampliar a 
oferta de programas de pós-graduação stricto sensu, especialmente os de doutorado, nos 
campi novos abertos em decorrência dos programas de expansão e interiorização das 
instituições superiores públicas; ampliar o investimento na formação de doutores de modo 
a atingir a proporção de quatro doutores por mil habitantes (BRASIL, 2014, p. 77-78).

Os dados do Censo da Educação Superior de 2016 revelam uma melhoria 
quantitativa em 150% no período de 2004-2016 em nível de qualificação docente.

Ano Total

Titulação

Sem 
Graduação Graduação Especialização Mestrado Doutorado

2004  293.242 175 40.437 86.375 104.976 61.279
2005  305.960 48 39.115 89.908 110.992 65.897
2006  316.882 52 36.782 94.296 115.136 70.616
2007  334.688 103 38.573 99.104 120.348 76.560
2008  338.890 97 36.012 100.419 121.548 80.814
2009  359.089 201 31.069 104.314 130.614 92.891
2010  366.882 388 20.020 106.036 138.526 101.912
2011  357.418 23 14.061 99.231 137.090 107.013
2012  378.939 107 12.161 100.138 147.876 118.657
2013  383.683 18 10.046 95.022 152.750 125.847
2014  396.595 14 8.654 93.471 156.902 137.554
2015  401.299 34 6.982 88.038 160.804 145.441
2016  397.611 20 5.875 81.290 157.405 153.021

Variação entre 2004-
2016 -89% -85% -6% 50% 150%

Tabela 2: Número de docentes no ensino superior no período de 2004 a 2016.

Fonte: Elaborado pelo autor com base no Censo da Educação Superior/Inep.

Observa-se que houve uma melhoria quantitativa, no período de 2004-2016, do 
número de mestres e doutores, aqui representado por 50% de crescimento dos títulos de 
mestres e 150% de crescimento dos titulados com doutorado, sendo esses percentuais 
dados pela variação do período de 2004 até 2016. No entanto, é preciso pontuar o grande 
número de bacharéis no exercício da docência sem formação para essa finalidade, que 
apesar de terem especialização, essa formação pode não suprir as demandas sociais e 
pedagógicas da educação superior.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A avaliação institucional da educação superior possui atualmente o caráter 

sistêmico, participativo e articulado, com a integração de três tipos de avaliação, quais 
sejam: a institucional, a de curso e a de estudantes, tendo como aspecto fundamental a 
articulação entre avaliação e gestão, tendo como instrumentos de monitoramento processos 
de avaliação interna e externa, desempenho dos estudantes, além de dados cadastrais, 
obtidos a partir do preenchimento do Censo. Tais instrumentos produzem indicadores para 
aferir a qualidade dos serviços educacionais e da formação e se constituem como bases 
de reconhecimento, credenciamento e reconhecimento de cursos e instituições pelo MEC, 
além de contribuir para a elaboração ou aperfeiçoamento de atos regulatórios das políticas 
de educação superior. 

O tema avaliação, no Brasil, pode ser considerado assunto da maior relevância e 
tem estimulado a formação continuada em cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu. Nas 
duas primeiras décadas do século XXI, observou-se um aumento de professores titulados 
em nível de pós-graduação Stricto Sensu, como revelam os dados do Censo da Educação 
Superior de 2016, 150% no período de 2004-2016.

Considerando finalidades da educação superior, conforme LDB nº 9394/1996, e a 
necessidade de assegurar padrões de qualidade diante da forte expansão que ocorreu 
a partir da década de 1990, é possível compreender o caráter político e pedagógico do 
processo de avaliação institucional no contexto da regulação da qualidade de ensino, o 
qual subsidia e procura sustentar o desenvolvimento da gestão da qualidade da educação 
superior, assegurado pela chamada Lei do Sinaes, nº 10.861/2004. Formação para o 
exercício da docência, profissão docente, profissionalização e profissionalismo docente 
são termos que, atualmente, tornaram-se comuns no cenário acadêmico, apresentando-se 
muitas vezes vinculado à questão da competência ou da incompetência para ensinar, em 
um novo contexto permeado por mecanismos de regulação da qualidade da educação e 
desempenho dos egressos. 
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